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discurso 
camara 

no-

a l
l respeitado

Damos cm seguida o 
d’este illustre prelado na 
dos pares, cm sessão de 27 de 
vembro ultimo :

e do muito dinheiro que nos cus
tam, não apaziguam o gentio, não 
tornam respeitado e reconhecido’ o

Pois, essas expedições, snr. pre-

Além d’isso, eu não podia dei
xar do declarar que estou de ac- 
cordo, o que me associo aos meus 
collegas nas doutrinas que tão bem 
e tão sabiamente aqui têem expos
to sobre assumptos de regimen pa- 
rochial. E agora, jí que tenho a 
palavra que V. Ex.a se dignou con-

yssl

I ceder-mc, o que muito agradeço, 
I permitla-mc que use d’ella para 

fazer algumas breves considerações 
sobre a nossa politica religiosa.

Sr. presidente, o grandíssimo 
! erro que. commetteu o clero de 
I 1834 entrando em demasia nas lu- 
j cias c guerras d’então a favor do 

partido vencido, trouxe, como era 
natural, as represálias do partido 
vencedor, e o receio e a descon
fiança em que este tem estado sem
pre de que para o futuro lhe pó- 

■ de. ainda vir mal da classe eccle 
siastica.

E com relação aos Bispos, os 
partidos liberaes e a sua imprensa 
estão sempre a julgar que tudo 
quanto vem d’elles é absolutis
mo, reacção e perigo para a li
berdade, não cessando de. lhes at- 
tribuir vistas absorventes do go
verno temporal, e ambições de 
predoininios temporaes e políticos 
dos tempos que lá vão.

Sr. presidente, nada d’isto, e, na
da ha lambem tão injusto e des
tituído do f mdamento, como são I

e
panhar os meus collegas no epis
copado, e para que a minha au
sência não denotasse desc irtezia e 
menos respeito e apreço por esta 
grandíssima honra que a nossa 
constituição politica concede a to
dos os Prelados do continente.

Mas, sr. presidente, sendo eu já, 
e infelizmente, o mais antigo de 
todos em Portugal no serviço do 
governo diocesano, como vigário 
geral, como vigário capitular, e 
depois como Bispo, e lendo pu
gnado sempre desde o principio da 
minha carreira publica com a pa
lavra, com a penna e com o exem
plo pela harmonia entre a Egreja e 
o Estado, e pelo auxilio reciproco 
que entre si devem prestar-se es
tes dois poderes, sem prejuízo dos 
direitos privativos de cada um, 
para mais facilmente conseguirem 
os fins a que ambos se propõem, 
fim religioso e fim social, que não 
podem separar-se um do outro, 
eu não pude deixar, sr. presiden
te, de pedir a palavra a V. Ex.a pa
ra testemunhar a satisfação e o 
contentamento que tenho por ver 
que vamos entrando no caminho 
das minhas aspirações : o auxilio 
dos governos ao ministério e acçào 
religiosa justa e legitima dos Bis
pos e o auxilio e cooperação d es- 
tes ao desempenho da acção tem
poral e civil dos governos, quaes- 
quer que sejam os partidos a que 
pertençam.

amigos de nós mesmos, e como 
amigos da nossa querida patria. E 
os remedios para este fim, os mais 
eflicazes e salutares, sabe V. Exc.a 
e sabe a camara que são as crenças 
religiosas e moraes, o robusteci
mento da fé, o levantamento do 
espirito religioso no paiz e a con
sequente reforma dos costumes, 
para chegarmos todos ao viver re
ligioso e christão, que inspira as 
grandes virtudes cívicas e viris—a 
abnegação, o patriotismo, o valor e 

honra, que tornaram outrora 
’ i e admirado em todo o 

mundo o nome poi luguez.
Para isto, porém, se conseguir, 

snr. presidente, é necessário que 
nós todos trabalhemos no mesmo 
sentido, com a nossa palavra, com 
a nossa aucloridade e sobretudo 
com o nosso exemplo, para que se 
não diga, como dizem muitos, que 
a religião é só para a gente pobre e 
humilde dos campos.

O que é necessário sobretudo é 
que o governo dê o seu apoio á re
ligião e aos seus ministros, porque, 
ai da sociedade, se alguém preten
der governal-a sem Deus, sem tem
plos e sem altares, ou se pretender 
substituir á moral Santa do Evan
gelho, a que devemos os esplen
dores da civilisação que gosamos, 
essa moral evolucionisla, indepen
dente, e fundada só na idéa do bem 
de que tanto faliam as theorias mo
dernas.

Ai! da sociedade, snr. presiden
te, se, banindo do seu seio o sen
timento religioso e o temor de Deus, 
não ficar para cila áquem da cain- 

i pa senão essa moral, e au de lá se- 
___ ,___ tião o nada; e, se além dassuas leis, 

elles dizem | da sua força publica e do seu poder 
: victo que : material não houver outro poder 

que impere nas conciencias e nos 
corações, e não tenha outra sanc- 
ção senão as penas do codigo penal, 
os ferros das prisões e as costas de 
África.

Com a força e com o poder ma
terial podem intimidar-se os âni
mos, constranger-se as vontades e 
trucidar-se os corpos, mas não se 
podem ganhar almas, illustrar en
tendimentos, conquistar consciên
cias e captivar corações.

Temos mandado, e infelizmente 
estamos mandando ainda para as 
nossas colonias, expedições que 
nos levam rios dc dinheiro, e que 1

«Sr. presidente, eu bem conheço 
que não tenho intelligcncia, nem 
dom de palavra e pratica de fallar 
em assembléas políticas, para po
der ter a honra de levantar a mi
nha voz n esta camara, c. além de 
outras, tem sido esta também uma 
das causas, confesso-o ingenua
mente. porque não lenho frequen
tado coin assiduidade as sessões 
parlamentares, do que peço muitas 
desculpas a V. Ex.a e á camara. 

Agora mesmo, vindo a Lisboa 
por motivos «eclesiásticos, vim a 
esta sessão unicamente para acom- ’ AU,d‘<‘ ‘mje estas desconfianças 

- _ temores.
- | Sr. presidente, são decorridos e 

passadisjá inais de sessenta ân
uos, desde que foi vencido o anti
go regimen; têem desapparecido, 
e baixado já á campa os seus 
caudilhos e homens inais impor
tantes; e a pagou-se jí, ha muito 
tempo, o grande fogo das paixões 
políticas, que o sangue derramado 
n >s campos da batalha, os soffri- 
mentos, as represálias c os dese
jos de vingança ateavam com mais 
ardor e maior violência. E se eu 
não digo, como disse, não ha mui
tos annos, um illustre prelado fran- 
cez, que os antigos regimens não 
se resuscitam, pela mesma razão 
por que não se resuscitam os mor
tos, leve-se isso em conta do dese
jo que eu tenho de não offender, 
e de nem ao menos ser desagra
dável áquelles que ainda hoje pen
sam e sentem o contrario. E mui
to estimava eu, e nós todos, os Bis
pos portuguezes, que elles, embo
ra seguindo a sua politica, não se 
separassem de nós nos assumptos 
religiosos, visto que < ” 
que são catholicos, e visto < 
nós não queremos senão aquiilo 
que quer o Papa.

Sr. presidente, o grande perigo 
da sociedade de hoje parece-me 
que não está em ella andar para 
traz, mas sim em que ande dema
siadamente para diante, e que se 
precipite na ruina e na guerra 
do pobre contra o rico, do traba
lho contra o capital, do operário 
contra o patrão, do proletarismo 
contra a propriedade, e da anar- 
chia contra a ordem ; e em que, 
a par do antagonismo que d’ahi 
vem, entre as differentes classes da 
sociedade, que é o peior dc todos

os males, e a maior dc todas as J 
desgraças, se quebrem e se rom j financeira da melropole. 
pam os laços sociaes, e se des- | 
truain o aniquilem as verdades e ! sidenle, apesar do seu valor militar 
as doutrinas sobre que assenta a 
paz e o governo das nações. 

Snr. presidente, são estes 
grandes males que n is devem pre

os .
1 nosso dominio n’aquellas paragens, 

oceupar e assustar a todos, c não ; e não civilisam aquelles infelizes, 
‘ ___ ,..j e do absolu- I como faz tudo isto só o missionário,

tismo. São aquelles males, que nós ' o ministro de Christo com a cruzje 
todos devemos procurar remediar, ! o Evangelho.
como amigos das instituições, como Vejam o que lá estão fazendo, 

; entre outros, os padres do Espirito 
Santo, e digam se é possível fazer- 
se o mesino com polvora e soldados.

Felizmente, têem vindo já dos 
bancos de alguns dos snrs. minis
tros a confissão d esta grande ver
dade, e praza a Deus que venha 
lambem em breve dos poderes pú
blicos a auctorisação e o apoio para 
nas nossas colonias se estabelece
rem, como fazem os outros paizes, 
congregações e missões religiosas 
que levem áquollas longinguas pa
ragens com as luzes da fé os bene
fícios da civilisação.

Mas, snr. presidente, voltandoao 
continente e ao ponto em que esta
va mos, é este grande poder da reli
gião e da fé c de que os Bispos, são, 
por assim dizer, os instrumentos, é 
esto grande poder das almas o das 
consciências, que nós offerecemos 
de b »a vontade ao governo e a to
dos os homens do nosso paiz para 
de commum accordo trabalharmos 
todos desinteressadamenle, leal
mente e honrada mente na reforma 
dos nossos costumes e na regenera
ção da nossa querida patria.

E apesar do nosso decaimento 
em tudo, na religião e na politica, 
ninguém desdenhe do vah>r’e im
portância, ainda hoje, d este gran
de poder.

A’ voz da religião e só da reli
gião, reuniram-se este anno nojal- 
to do Samciro milhares de fieis vin
dos das mais distantes províncias 
de Portugal.

Os meus olhos ainda não viram, 
c talvez não tornem a ver, um es- 
pectaculo tão grandioso e sublime, 
e que mais eloquentemente expri
ma as grandes maravilhas e os 
grandes prodígios da fé.

Nenhum outro poder da terra po
derá realisar manifestações assim, 
embora gaste o oiro dos seus the- 
souros e as influencias da sua poli
tica.

Façam no alto do Sameiro as 
mais luzidas festas profanas para 
celebrar as mais brilhantes glorias 
da terra, inas não esperem que su
ba lá tanta gente, como subiu najpe- 
regrinação a pé, e com tanto sacri
fício, e vinda alguma dos últimos 
confins do paiz, não para se diver
tir, não para ver pompas e grande
zas mundanas, mas unicamente 
para dar testemunho publico dos 
seus sentimentos religiosos e para
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Fez annos no dia 3 o sr. Bento Soares 
Nogueira, abastado proprietário, da casa 
de Sá, da freguezia de Geme.

*
Passou no dia 2 o anniversario natalício 

da menina Paulininha, muito gentil crean- 
ça, e estremosa filhinha do nosso querido 
amigo, sr. Miguel Alves Passos.

rias, que é ainda hoje a honra do 
paiz e o grande brazão do orgulho 
nacional.

(O digno par foi muito cumprimen
tado).

A ex.ma sr.a D. Anna de Jesus Calhei- 
ros. virtuosa esposa do nosso dedicado ami
go, sr. Francisco Augusto Dias Ferreira 
Cruz, deu á luz com extrema felicidade, 
uma robusta creança da sexo femenino.

*
Segue em viagem com sua ex.ma esposa 

para a cidade do Rio de Janeiro, Estados 
do Brazil, o nosso dedicado amigo e abas
tado capitalista, sr. Anlonio José Ferreira 
Braga.

Sentindo saudosamente a auzencia d’este 
estimável cavalheiro, bem como de sua 
virtuosa esposa, fazemos sinceros votos, 
para que encontrem todas as felicidades de 
que são dignos, o voltem dentro em pouco 
tempo ao convívio dos muitos amigos que 
aqui contam.

prestar culto e adoração á Virgem 
Mão de Deus.

Snr. presidente, e não vemos nós 
como um simples logarejo de Lour- 
des se converteu em pouco tempo, 
pelo poder da fé, n’uma cidade im
portantíssima da França?!

Quando os Bispos portuguezes 
vão visitar as egrejas das suas dio
ceses, essas visitas, pelo alvoroço e 
ínovimento religioso que produzem, 
podem-se dizer mais um triumpho 
esplendido da religião do que o sim
ples cumprimento de um dever 
episcopal.

Quando eu, apesar de ser o mais 
humilde de todos, visitei as fregue- 
zias da serra da Eslrella, disse-me 
um homem muito illustrado e um 
político muito liberal, que não sa
bia a quem aproveitava mais a mi
nha visita, se á egreja, se ao estado.

Peço, pois, ao governo do meu 
paiz, não só ao que ora se senta 
n’aquellas cadeiras, mas áquelle 
que lhe succoder, peço a esta ca
mara e peço a todos os homens do 
partido liberal, que no interesse da 
patria não duvidem de aproveitar- 
se da influencia salutar e benefica 
d’este grande poder para combater 
o egoismo, que tanto corrompe os 
corações e adormece as consciên
cias, c para levantar bem alto e 
para radicar bem no coração do 
povo o principio da auctoridade, a 
obediência ás leis e as noções do 
justo, que por toda a parte andam 
tão perdidas.

Snr. presidente, as doutrin is, não 
só religiosas mas sociaes e allamen- 
tc humanilarias e patrióticas, que 
o grande e incomparável Pontífice 
Leão XliI está prégando contínua
mente do alto do Vaticano, com 
admiração e applauso de todo o 
mundo, d tutrinas ás quacs nós, os 
Bispos portuguezes, obedecemos 
fidelissimainente, devem desenga
nar a lodos que nós queremos aju
dar c auxiliar os governos tempo- 
raes, e por modo nenhum iinpe- 
dil-os ou embaraçal-os.

E que fundamento ha para du
vidar de que sejam estes os senti
mentos nobres, leaes e honrados 
dos Bispos portuguezes, e que ra- 
são ha para se suspeitar que elles 
não respeitam a fórma de governo 
constituído, e que não são fieis ao 
Rei, ás instituições e ao paiz? E 
que rasão ha lambem para se estar 
continuamenle a gritar contra o 
governo por fazer a vontade aos 
clericaes, como se elles fossem os 
inimigos da patria e os causadores 
das suas desgraças?

Não tcin sido para os clericaes 
que teem vindo os empregos, os 
ordenados e as ganancias que, além 
de outras causas derivadas dascir- 
cutnslancias do Brazil, nos leem 
levado aos últimos extremos da de
cadência, da ruina, do descrédito, e 
até já quasi ás vergonhas da ban
carrota.

N’esla parte, snr. presidente, os 
clericaes, que tanto se accusam, 
podem levantar a fronte e fallar 
mais alto do que os seus adversa- 
rios.

Snr. presidente, emquanto esses 
inimigos do clero, a quem nós per
doamos generosamente as injusti
ças com que nos tratam, ou difli- 
cullam a acção dos governos com 
as suas doutrinas, que podem es
tontear o espirito publico, ou pro
curam locupletar-se com o suor 
do povo com o menor trabalho pos
sível, os

ANNIVEHSABIO
Foi hontem o anniversario natalício do 

nosso prestimosissimo amigo, e brilhanlo 
redactor político da nossa «Folha» o ex."1* 
sr. Visconde da Torre.

O dia 5 de janeiro está perpetuado em 
nossa lembrança : será sempre recordado 
por nós com encendrado jubilo por que 
marca elle a data do nascimento do nosso 
queridíssimo amigo, do leal companheiro d» 
trabalho, que, inspirando-nos com as irra
diações do seu talento, e apontando-nos 
com o seu sabio conselho uma linha récta 
de conducta nos tem guiado nas tortuosas 
veredas que obscuramente trilhamos.

E', pois, justo que tanto em nosso co
ração como no sanctuario do nosso humil
de trabalho, seja esse dia um dia de festa.

E é d'alli que n’uin banquete dos mais 
inlimos aflectos levantamos ao nobre titular 
a nossa cnlhusiastica e intima saudação.

*
Esteve n'esta villa, o nosso querido ami

go e dislincto escriptor, sr. Hippólylo .Maia, 
muito digno agente do Banco de Portugal, 
na cidade da Guarda.

*
Com sua ex.ma familia regressou a Bra

ga, o nosso respeitável amigo, ex.“° sr. 
Joaquim Albano C. de Freitas Corte-Real.

*
Também regressaram áquella cidade a 

ex “• sr.“ D. Eliza Rehello dos Santos e 
seu filho, sr. José Appancio dos Santo».

*
Retiram hoje para os seus estados cacho- 

lares os distinclos academiccs e nossos ami
gos. srs. Álvaro Soares Rodrigues, Álvaro 
Machado Villela e Augusto Feio.

•
Tem experimentado sensíveis melhoras, 

achando-se em franca convalescença, a 
cx.ma sr.a D. Alzira Feio, da nobre casa 
da Loureira.

*
Regressou de S. Jeronymo do Real, a 

ex.ma sr.a I). Filomena Feio d’Almcida.
•

N’uma das noites passadas o nosso hon
rado amigo e digno escrivão de direito, sr. 
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guima
rães. ao entrar em sua casa, deu uma que
da desastrosa, ficando bastante mal tracta- 
do. Sentimos sinceramente este deplorável 
acontecimento.

Ao commerelo
Por despacho de 21 de dezembro ultimo, 

i do sr. ministro da fazenda, foi permiltida 
i que sejam sedados, sem pagamento de 

... . . multa, todos os livros dos commercianles,
Mais do que pormiltia a força humana | chama()os Je inventarios e brilanços, diarii 

conquistaram esse passado de glo- , o razão, até ao dia 31 de janeiro de 1895.

ca sacra, ou restricções para as li
berdades e prerogativas da corôa, 
ou quaesquer obstáculos na apre
sentação do Real Padroeiro para o 
provimento dos benefícios ecclesias- 
ticos.

No systema concordatario das 
nossas relações do Estado com a 
Egreja, é necessário que a Egreja, 
cm recompensa da protecção que 
lhe dá, ou deve dar o estado, não 
lho tolha o uso justo e legitimo de 
esse direito e d’essa liberdade. E 
nem'nós queremos ou pretendemos 
outra cousa.

Felizmente, snr. presidente, eu 
vejo com muita satisfação que as
sim o pensam c sentem, e que não 
duvidam de nós, e que pelo contra
rio estão já ao nosso lado, não pou
cos cavalheiros distinclos dos par
tidos liberaes e estadistas eminen
tes c de mérito superior, e aureo
lados já pelos seus talentos, pelos 
seus grandes serviços e pelo muito 
respeito e prestigio que leem no 
paiz.

Sr. presidente, lambem eu esti
mo ver que o governo, honra e lou
vor lhe seja dado, protege a religão 
calholica, e considera o episcopado 
já nas atteuções e delicadezas com 
que acolherasasuas pretenções, já 
na solicitude com que o sr. minis
tro da justiça tem dad > execução á 
lei das aposentações dos parochos, 
aposentações que nós, os Bispos, 
desejamos e queremos inuito para 
não passarmos pelo desgosto e pela 
dôr de vermos os nossos coopera- 
dores n > fim da vida sem soccorros 
e sem auxilio, já nas honras que 
recommendou se prestassem ao 
digníssimo representante da Santa 
Sé, quando visitou as cidades do 
Porto, Braga c Coimbra já nas pro
postas que tem apresentado ao par
lamento para ser dia sanclificado o 
dia de S. José, e para ser conside
rada como nacional a festa de San
to Anlonio, e, finalmente, nas at- 
tenções com que o snr. presidente 
do conselho, como é proprio do seu 
elevadíssimo espirito e gentileza, 
tem respondidojjaos meus dignos 
collegas que advogaram a necessi
dade de accudir ao estado lastimoso 
em que se encontram as juntas de 
parochia para as quacs nós, os Bis
pos, viriamoslíaqui apresentar um 
projecto de lei, se porventura per
tencesse a esta camarata! iniciativa.

Sr. presidente, peço a V. Ex.a, 
á camara c aos cavalheiros a quem 
me tenho referido, se dignem re
ceitar os nossos louvores e agrade
cimentos pela benevolencia que 
teem tido para comnosco, e a pro
messa que fazemos de empregar 
todos os nossos esforços para nos 
tornarmos dignos d’essa benevolen
cia e. para bom servir a religião e a 
patria (Vozes:—Muito bem).

Vou terminar, porque já me peza 
de ler cançado V. Ex.* e a camara: 
peço que me perdoem e que me 
permitiam que conclua, fazendo, 
no seio da representação nacional, 
um voto a Deus para que inspire o 
Rei, o governo e as cainaras, a fim 
de que, pondo de parte as paixões 
políticas, deem as mãos uns aos ou
tros para levantarem a nossa queri
da patria do abatimento a que tem 
chegado, e que tantas lagrimas de 
sangue faz derramar aos dignos e 
verdadeiros filhos d aquelles que de 
um punhado de terra fizeram uma 
nação que avassallou inarese conti
nentes, e que

Em perigos e guerras esforçados

terio de paz, de caridade, de amor, 
já em Jogares inhospitos e doentios 
do continente, já nos trabalhos e 
perigos de além-mar, tendo por 
unica recompensa para a velhice e 
para as doenças, a miséria ca fome.

E’ esta, snr. presidente, uma 
grande verdade que ninguém po
derá contestar, porque, ao missio
nário, quando, vem para o conti
nente, já doente, alquebrado e gas
to no trabalho de conquistar almas 
para Deus e cidadãos para a patria, 
dão-lhe apenas 2Í0 réis diários, 
muito menos daquillo que se dá 
aos mais infimos serventuários das 
nossas secretarias. E, coinludo, sr. 
presidente, bemdito seja o Senhor, 
porque não faltam benemeritos da 
religião e da humanidade que por 
uma e por outra sacrifiquem saude 
e vida com a mira sómente nas re
compensas do ceu, porque nenhu
mas outras podem esperar da terra.

Também, sr. presidente, estí-so 
paraahi sempre a dizer, talves pa
ra desvirtuar as intenções rectas 
dos Bispos e para os indispor com 
os partidos políticos, que elles que
rem formar um partido catholico 
que aspire ao poder e governo da 
nação, com gente só do mesmo par
tido. Podiam fazer isso, sr. presi
dente, porque dentro das institui
ções ha campo para lodos, e em 
que todos podem caber, e não seria
mos nós, que, unidos com o nosso 
clero e com muitos dos nosso dio- 
cesan >s, leríamos menos elementos 
e menos força para realisarmos tacs 
ententos, se os tivéssemos.

Mas a verdade é que isso que di 
zem não tem fundamento absoluta
mente nenhum. Alem de não ter ra
zão de ser um partido catholicon um 
paiz em que a totalidade ou quasi 
totalidade dos seus habitantes são 
catholicos, e em que a sua consti
tuição política e a sua legislação 
reconhecem e protegem a religião 
calholica como religião do estado, 
esse partido sr. presidente, no meu 
entender, poderia ter o gravíssimo 
perigo de quebrar a unidade da fé: 
os que não pertencessem a elle 
podiam deixar de ir ás egrejas e 
de cumprir os seus deveres de re- 
lig >sos e catholicos para não pare
cer que pertenciam ao partido ca
tholico.

E d aqui poderia surgir a ques
tão religiosa, com todas as suas 
funestas consequências, para ag- 
gravar mais a situação do paiz, e 
é isto o que nós desejámos evitar 
como cidadãos portuguezes, aini 
gos da nossa patria.

Podem, pois, os partidos políti
cos que se alternam no poder gover
nar á sua vontade, porque nós não 
lhe fazemos concorrência. O que 
nós queremos é ajudal-os a gover
nar bem e christãmente, c consti
tuir uma especie de união e <ic for ça 
junto delles para que, sem impedir 
a sua acção governa ti va e a sua po
lítica, possamos evitar, quanto for 
possivel, que elles, condescendendo 
com exigências ultra-avançadas, 
possam combater a religião, a egre
ja e os seus direitos.

N esta união e força podem estar 
muito á sua vontade, sem antago- 
nism >s e sem contradicç.ões, todos 
aquelles que desejem a influencia 
salutar da religião no viver e gover
no do povo portuguez, ou perlen- 

! çam ao partido progressista, ao 
I partido regenerador ou a outra 

clericaes, sempre inodes- qualquer aggremiação política. E 
tos, humildes e dedicados, arrui- | não se tema que d’aqui possam vir 
nam a sua saude « expõem a sua í ou difficuldades para o exercício do 
vjda no desempenho do sou minis- direito de inspecção do governo cir-
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, odendo assim prestar relevantes serviços,

Verifiquei, 
A. Alvares.

Verifiquei,

A. Alvares.

Aos contribuintes
Dentro do prazo de 30 dias, a contar de 

10 do corrente, podem lodos os contribuin
tes do concelho, declarar perante a repar
tição de fazenda do mesmo, o que tiverem 
por conveniente, acerca das alterações oc- 
corridas nos seus prédios durante o anno 
findo.

Barbudo
Villa Verde
Alhães
Villa Verde
Soutello
Alhães
Pico (S. Paio)
Villa Verde
Concieiro
Villa Verde
Prado (Santa Maria)
Villa Verde

O secretário,

José Murinello.

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da officina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diffleeis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos-

Sorteio dos jurados
Sob a presidência do integerrimo juiz de 

direito d esta comarca, realisou-se no dia 
1 0 do corrente, nos Paços do concelho, o 
sorteio dos jurados que tem de funccionar 
no presente semestre.

■Boato falso
Circulou ha dias n'esta villa a noticia de 

que o snr. Perdigão, negociante d azeile, 
aqui estabelecido apparecera assassinado 
ahi para os lados de Prado.

Esta noticia causou aqui impressão pois 
que o snr. Perdigão é um homem inolíen- 
sno e conta a geral estima.

Felizmenle o boato foi desfeito com a 
presença d'aquelle snr. que se havia au- 
zenlsdo em passeio á sua terra.

A com missão executi
va da loíeria da Santa 
Casa da Misericórdia 
de Idsboa, iuciimbc-se 
de rcinctter qualquer 
encomnienda de bilhe
tes ou décimos, logo 
que ella seja acompa
nhada da sua importân
cia e do seguro do cor
reio.

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario.

Remettcm-se iistas a 
todos os compradores.

■Jsboa 18 de dezem
bro de 1801.

Ferias judiclaes
Terminam hoje as ferias judiciacs.

li- 
na 
n.° 

<le Janeiro, 
onde vão residir tem
porariamente.

Ponte (S. Vicente) 
Prado (Santa Maria) 
Gomide
Villa Verde

>
Prado (Santa Maria) 
Oriz (S. Miguel) 
Oleiros
Moure
Villa Verde 
Pico (S. Paio)

O escrivão de fazenda supplente, 

José Baptista Rodrigues.

entrar em praça 
bens seguintes:

O campo de terra 
lavradia e vidonho, si
lo no sitio denomina
do Chouzella. na fre
guezia de Barbudo, de 
natureza de prazo fo-

n.° 
arl.°

O escrivão de fazenda supplente, 

781 Jose Baptista Rodrigues. 

ARREMATAÇÃO
Pelo juizo das exe

cuções fiscaes, d'este 
concelho de Villa Ver
de, e repartição de fa
zenda, no dia vinte do 
proximo mez de Ja
neiro, por doze hnras 
da manhã e na casa da 
mesma repartição, vão

A BWO»
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, m das. musicas e litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 reis no acio da entrega.

Para a província : Anno 1^300—Semestre 700 - Trimestre 360.
A empreza da «Bordadeira lem montada uma agencia de moda

■ _.i-------- -------------------- graluilameolé, aos seus as-
signantes.

>
Oleiros
Concieiro
Rio Mau
Pico (S. Paio)
Villa Verde
Alhães
Prado (Sanla Maria) 
Cervães
Pico (S. Paio)
Pnido (Santa Maria)
Geme
Pico (S. Paio) 
Prado (Santa Maria)

a reu-

trocados os sellos ou formulas de franquia 
na casa da moeda o papel sellado, cessan
do este novo periodo em 31 do maio de 
1895,

i.° Que a troca dos sellos ou formulas 
de franquia a que se refere o n.° 2.® obe
decerá aos proceilos estabelecidos no art * 
592 do regulamente para o serviço dos 
correios approvado por decreio de 1 de de
zembro de 1892;

5.° Finalmenle, que em relação nos sel
los ou fórmulas de franquia de que trata o 

3.° proceder-se-ha como determina o 
593. e seu paragrapho do regula

mento já citado.

Ao publico
Para conveniência do publico, faz-se sa

ber:
1. ° Que lermina em 31 do corrcnle mez 

a validade de todos os sellos é formulas de 
franquia com qualquer sobre-carga, cuja 
circulação fóra auctorisada por anteriores 
diplomas;

2. ° Que o praso para a troca dos sellos 
ou formulas de franquia que são retirados 
da circulação pelos dos (ypos que ficam em 
circulação começa no dia 1.® de janeiro de 
1895 c termina em o l."de fevereiro do 
mesmo anno;

3. ® Que. em casos excepcionaes, e por 
auclorisação da direcção dos serviços lelo- 
grapho-postaes, podem, depois de findo o 
praso marcado no numero antecedente, ser

Nyslerios das Galés
Por—Juho Boulaberth, tradução 

deulio de Magalhães.
Esie interessanie romance, a- 

dornado com magnificas gravu
ras e excsllentes chrotnos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma eslam- ! 
pa, pelo preço de 50 rèis. pagos 
no acto da entrega Brinde a 
to los os assignantes no fim da 
obra—EM ÁLBUM DE COIM 
BRA.

arrematação
Pelo juizo das exe

cuções fiscaes deste 
concelho de Villa Ver 
de, e repartição de fa
zenda, no dia vinte do 
proximo mez de Ja
neiro, por doze horas 
da manhã e na casa da 
mesma repartição vào 
entrar em praça os 
bens seguintes:

Uma casa lerrea e 
telhada, que se com
põe de cosi n ha, loja

uai, com o foro annua] 
de quatro mil e sessen
ta e quatro reis. Equi 
uhentos e trinta e sele 
litros e seiscentos e 
quarenta millilitros de 
milho grosso, e vinte e 
seis litros de vinho, pe
nhorados na execução 
que a Fazenda .Na
cional promove contra 
Luiza Soares, da fre
guezia dita de Barbu
do, para pagamento da 
quantia de setenta e 
nove mil novecentos e 
noventa e oito reis pro
veniente de contribui
ção de fóros dosannos 
de mil oitocentos e ses
senta e oito a mil oito
centos e oitenta e oito, 
sellos e 'custas do pro
cesso.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes 
fóra da comarca, para 
assistirem aos termos 
da presente execução e 
deduzirem na fói ma da 
lei.

Villa Verde, 30 de 
Dezembro de 1894.

Despedida
Anlonio José Fer

rei ra Braga, e esposa 
D. Paulina Ernestina 
Braga, não lhes sen
do possível despedir- 
se pessoal mente de to
das as pessoas das suas 
relações e amizade, o 
fazem por este meio, 
pedindo desculpa (Tes
ta falta involuntária, 
offerecendo o seu 
mitado préstimo, 
rua do Ouvidor 
99. Rio

ou corte, com um ro- 
xio para o lado do sul, 
sita na Cancella, fre
guezia de Travassos.

Uma leira de terra 
lavradia, sita no silio 
denominado Veiga, e 
dita freguezia de Tra
vassos, de natureza de 
prazo, foreira á cura
doria da capella de 
Nossa Senhora-a-Bran- 
ca, da cidade de Bra
ga, com o íôro anu uai 
de trinta e seis litros e 
duzentos e setenta e 
seis millilitros de pão 
ineiado, milho alvo e 
centeio: penhorados na 
execução que a Fazen 
da Nacional promove 
contra José Domingues 
da mesma freguezia, 
para pagamento da 
quantia de cento e do
ze reis, proveniente de 
contribuição predial do 
anno de mil oito cen
tos noventa e dois, sel
los e custas do proces
so.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos e reziden- 
tes fóra da comarca pa
ra assistirem aos ter
mos da presente exe
cução e deduzirem na 
fórma da lei.

Villa Verde 30 de 
Dezembro de 1894.

08 EDITAL
O Dr. Antonio Cândido da Silva Dias, Juiz de. Direito nesta co

marca de Villa Verde, por S. M. El-Rei que Deus guarde, etc.
Faço sabor que para os effeitos dos artigos 1:039 e se

guintes do Codigo Commercial de 18 de Setembro de 
1893. se publica a seguinte lista do recenseamento dos 
commerciantes, apresentada pelo secretario do Tribunal 
Commercial d'esta comarca, para se proceder á eleição do 
jury commercial que hade funccionar no proximo anno 

reiroá Fazenda Nacio- . de 1895, n’esta comarca.

LISTA DOS COMMERCIANTES
Agostinho José (TOliveira Velloso. . 
Anlonio Gonçalves d’Aratijo .... 
Anlonio Joaquim Gomes Pimentel.
Anlonio José da Costa  
Anlonio José Duarte  
Anlonio José Fernnndes Braga .
Anlonio José Machado  
Antonio Luiz Lopes da Silva Rozas . 
Antonio de Souza Ferreira Braga .
Alberto Joaquim da Cosia Machado Villela 
Bernardino José Ferreira .... 
Bernardo José Ferreira  
Domingos Luiz da Silva  
João Antonio d’Araujo  
João da Cunha  
João José da Silva e Souza .... 
João Soares  
Joaquim da Cunha Guimarães.
João José Pereira Leal  
José Antonio da Cunha .... 
José Anlonio de Souza . . . ; . 
Avelino do Nascimento Peixoto 
Manoel Antunes d’Araujo Lima 
Manoel Augusto da Silva  
Manoel Gonçalves Vivas  
Manoel Joaquim Antunes  
Manoel José Alves Barbosa .... 
Manoel José dos Santos  
Manoel de Magalhães  
Marlinho José Teixeira  
Benlo José Rodrigues  
Silvestre José Peixolo  
José Joaquim Peixoto  
João Baplisla Peixolo  
Francisco de Jesus Marlins Sundão . 
Boavenltira Dias da Silva Conto .
José Maria d’Araujo  
Feliciano d Olivcira  
Simào Antonio Ferreira  
Francisco Bernardino da Moita . . 
Antonio José Gomes d'Abreu Machado .

E outrosim convido os referidos commerciantes 
nirem-se no dia 16 do proximo mez de Janeiro, por 10 

1 horas da manhã, no tribunal judicial, (Testa comarca, a 
fim de elegerem quatro jnizes jurados eflfeclivos e dois 
substitutos, que constituam o jury commercial d’esta co
marca, que tem de funccionar no proximo anno dc 1895, 
sob as penas comminadas nos artigos citados, aos que 
faltarem. E para que chegue ao conhecimento de todos 
se faz publico por meio do edilaes, sendo um affixado na 
porta do tribunal judicial, e os outros nas portas das egre- 
jas das freguezias d esta comarca.

Villa Verde 18 de Dezembro de 1894. E eu Francisco 
Assis de Faria, escrivão interino o subscrevi.

Antonio Cândido da Silva Dias.
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V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
sur-

ACABA DE APPARECEH

D. Joio da Camara

Responsável—José Joaquim Pereira.

800
1600
3000

60

4000
200

3000
160

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AERICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

B SEBIHIB DE USBDB
Director, Alberto raga 

Rcdactores effoctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

Província»
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

B mODfl ILLUSTRflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. * edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
'casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignatura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1§500,
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, lieroes c Homens de letras porluguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1 §500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chrotno IO réis. Gravura 10 róis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no aelo da entrega. Cada volume bro
chado, 43U réis. O porte para as províncias é á custa da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles 'las províncias. que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
etopreza enviará o competente recibo na volfa do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe tcem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a einpreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se respopsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A com missão é dc 20 por cento, e senda 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas

Pede-so que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remetlidas em valos do correio o não em sólios.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe tauibom assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-so assignaturas no escriptorio dos edi- 
to'es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Sédc da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; 
perficie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, tciephonico, de emissão do 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos-

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

A MARTYR
Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yiuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a eada assignante—Um álbum de 20 pagina, 
eom as vistas das principaes cidades o villas da província do Minhos

0s Filhos da Millionaria
Nova producçào de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Oa 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro onthusias- 
mo entro os amadores da litteratura rotnantica, quo o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes a flir mações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d<»s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, 4 Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar quo o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que vamos publi
car, constitua recommendnção bastantu para iccitar á leitora.

Temos n convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar ex u bera n temente jnstilicado 
não só o alvoroço, com quo foi recebida em França n sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos quo nos derem a I onra do ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tira-tn expressamente em pholographia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da m.igtstosa 
praça em lodo o seu conjoncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha <le 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma eslanpa, «o preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
turas.

A com missão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

Romance scienlifico, de combale, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensaçao no aclual momento historico. em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!! I

O auclor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de maríyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do tíuiio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa ó’o- 
fala, Quitece, lanre, Massi-Kesst, o Sate, Recue, Sitie, Cmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
acenas palhoticas e sublimes d’heroismo e dainor pátrio, d um 
punhado de porluguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AERICA 
não tem só o merecimento lillerario e scienteíico, é o monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar urna epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a politica cahotica de 
campanario, de syndicatos e d’arranjos ! !

O livro formará um vOlume de perto de, trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da barroca, 107—Lisboa, para onde serãdirigida a correspondência.

Condições d’assignatura
Lisboa

Trimestre
Semestre 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar ■ t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultora e 
Horticultora Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

.innuncíw: Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os origmaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d‘Alegria, 215 -Porto.


